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1. INTRODUÇÃO 
 

A excessiva exposição solar pode interferir nos mecanismos de defesa da 
pele. Reações vão desde o estímulo de geração de melanina, leves queimaduras 
e mutações no DNA.  (VUONG et al., 2018).  Hoje os melhores recursos para evitar 
lesões solares são os bloqueadores/protetores solares. Porém ocorrem muitas 
reações adversas devido aos conservantes químicos presentes nas formulações 
tópicas nestes produtos. Dentre os conservantes mais utilizados estão os 
parabenos, que desencadeiam desde processos alérgicos simples a danos 
metabólicos. (MANAIA et al., 2013, SENGUL et al., 2011).   

A indústria cosmética e farmacêutica enfrenta a falta considerável de aditivos 
com menor toxicidade, desencadeando o interesse na busca pelo desenvolvimento 
de novos sistemas conservantes seguros e eficazes (WANG et al., 2021).  

Ingredientes provenientes de recursos naturais, como as algas, podem 
apresentar proteção contra danos em tecido humano, prevenindo o envelhecimento 
e ter ação fotoprotetoras para diminuir o estresse oxidativo. Sendo assim, um 
agente antioxidante com ação fotoprotetora, sem causar dano cellular, pode ter um 
bom potencial para o desenvolvimento de um fármaco ou cosmético para o 
tratamento de danos cutâneos induzidos por UV. 

 
 
2. METODOLOGIA 

 
O método utilizado para avaliar atividade antioxidante da carragenina é o 

método DPPH, executado conforme CHOI et al. (2002). Os extratos são diluídos 
em série com 2,5 mL de etanol. Posteriormente, 1 mL de uma solução 0,3 mM de 
DPPH foi adicionada a cada concentração. As amostras foram incubadas à 
temperatura ambiente no escuro por pelo menos 40 minutos e em seguida a leitura 
da absorbância realizada em 518 nm. Etanol absoluto é utilizado como controle 
negativo e Trolox (5,68 mg/mL) como controle positivo. A atividade de eliminação 
de DPPH é calculada usando a seguinte equação:  

 
% Atividade de eliminação = [100 − (Abs amostra – Abs branco)/Abs dpph] × 

100)] 
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Onde Abs amostra será a absorbância da solução do composto, Abs branco 
será a absorbância para o controle negativo, e Abs dpph será a absorbância apenas 
para o DPPH contendo etanol. 

 A determinação do FPS in vitro foi realizado por meio da leitura 
espectrofotométrica das diluições através do Método de Mansur (1986). As 
soluções tem suas absorbâncias determinadas na faixa de 290 nm a 320 nm, com 
intervalos de 5 nm, utilizando o etanol absoluto como branco.  

O FPS médio foi calculado pela Eq. 4.5 (Cálculo do FPS segundo Mansur):  
 
             290 

FPS = FC . Σ. EE (λ) I (λ). 2. Abs (λ) 
                      320 

 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

 
 Os resultados revelaram que a 

extração de carragenina da macroalga G. 
skottsbergii em várias concentrações 
possuem ação antioxidante, como 
demonstrado na figura 1. Essas amostras 
foram comparadas com o grupo controle 
positivo (Trolox), demonstrando que a 
carragenina possui capacidade antioxidante 
muito maior que o grupo controle.   

A atividade antioxidante da carragenina    
pode estar relacionada ao seu grau de 
polimerização, teor reduzido de açúcar, 
grupos sulfato e estrutura terminal. YUAN et 
al. (2005) foram os primeiros a relatar que 
oligossacarídeos de carragenina isolados de 
macroalgas Kappaphycus striatus e seus 
derivados supersulfatados, acetilados e 
fosforilados possuem atividade antioxidante 

in vitro. SUGANYA et al. (2016). 
O FPS espectrofotométrico das frações e extratos brutos foi determinado por 

meio do método desenvolvido por Mansur (MANSUR, 1986). Ao contrário do 
comprimento de onda crítico, que fornece informações sobre a extensão da faixa 
de absorção, o FPS caracteriza a amplitude da absorção. A resolução atual da 
ANVISA (2012) sobre protetores solares exige um FPS de no mínimo 6.  

FIGURA 1: ACÃO ANTIOXIDANTE 

DA CARRAGENINA 



 

 

As frações realçadas na Tabela 1  
apresentaram os critérios para uma 
efetiva proteção solar (comprimento de 
onda  UVB são aqueles capazes de 
absorver radiação entre 290 a 320 nm e 
com FPS maior ou igual a 6). A partir da 
fórmula descrita na metodologia obteve-
se o FPS da carragenina em 6.37, 
demonstrando a sua eficácia como 
agente fotoprotetor. 
 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Este estudo conclui que há possibilidade de utilização da carragenina 

extraída da macroalga Gigartina skottsbergii como um produto com potencial 
fotoprotetor e antioxidante, sendo uma excelente alternativa para formulações sem 
maiores efeitos colaterais, contribuindo em plúrimos sentidos para prevenção de 
danos celulares cutâneos.  

Portanto, a incorporação da carragenina ao desenvolvimento de um produto 
de baixo custo poderia atender diversas fórmulas com necessidade de ter fator de 
proteção solar, e, consequentemente, reduzir doenças de pele causadas pelo sol. 
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